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A COMEDIA SOCIAL

RIO DE JANEIRO, 26 T)Tí JANEIRO DE 1871

A historia cio organista

ROMANCE

[Conclusão)
Repentinamente sem retirar delle o meu

olhar, fechei o diapasão, e fiz sahir pre-
cipitadameute a voz humana, e toquei
nas teclas que produzem o tremulo. So-
bre ei Ias comecei a tocar uma passagem
mui tristonha de uma das missas de
Spohr.

Debaixo das minhas mãos apaixonadas
o instrumento fallava bellamente. O tre-
mulo emprestava a sua qualidade lacry-
mosa ao gemuloda voz humana. Era como
o grito de num niuilier—o effeito que eu
tinlm em mira. Nnilea em minha vida
toquei melhor, e nunca os meus sentimen-
tos foram levantados a mais alto grau.
Conheci que estava, occupando illegiti-
mamente um terreno perigoso—os segre-
dos de uma alma humana.

« o senhor rei heceisso,Sr. Hatclier? »
disse eu.

<1 Não, nito conhero. O que é ? » bal-
buciou elle.

« A enilecha de Emma Fta/e ! »
Cochichei baixinho para traz, tendo o

niidado de que ninguém senão u Sr. Hat-
clier me ouvisse.

Eu teria dado tudo logo em seguida
para retirar essas palavras, ü pohre lio-
mem pòz a mão na testa, cambaleou, e te-
na cahido, se não se tivesse ar rimado a
uma cadeira.

« Morreu então! » exclamou elle. « O
céo tenha piedade de mim ! »

Todas as pessoas presentes ouviram as
palavras, e deram um pulo de espanto

« On, não, senhor! está....» euiaaccres-
centarque ella nao estava morta, e iape-
dir-lhe perdão por assim fazer pouco dos
seus sentimentos, quando elle pòz o clia-
péo, e, dando-nos apressadamente boa
noite, fugiu do coro. Fui atras apressa-
(lamente, mas quando cheguei „,eio lia
rua, tinha elle desapparecido.

Mas a jauella do altar está ficando es-
cura, e quero rematar a minha historia

E primeiramente quanto ao infeliz cie-
rig-o.... Voltando ao coro, não me atrevi a
dizer as testemunhas daquella seena as
causas que aliariam produzido : e fomos
todos de parecer que o espirito do Sr. Hat-
cher tinha ficado repentinamente affectado
por excesso de trabalhos da parochia tal-vez.

terminando promptamente o ensaio, fo-
mos a casa do reitor, onde morava o'Sr.
batcher, e achamos que elle havia ehe-'
gado la e encerrara-se 110 seu quarto. Emresposta a um recado meu mandou dizer
que nao se achava bom, e já se havia re-colhido por aquella noite.

Não podia eu sentir-me á vontade antesde haw declarado a minha ciüpa. e assimescrevi-lhe um bilhete paraser-lhe entre-
gne de manhã, dizendo que a senhorita
Kaje nao estava morta, e pedindo-lhe per-

por «l-o desgostado, e também asse-

bòas inãõs 

' 
1"° o «*« bestava em

No dia seguinte antes do povo estar emmov imento pela cidade, o Sr. Hatclier dei-xou a nossa parochia para sempre.
. ?8'01"1 

dou"lhí! um doce para voeiadvinhar os dons remates da minha liis-tona, um dos quaes sorprehendel-o-ha eo outro não.
« Não sou muito bom para eonjecturar»

repliquei, isto é—eu. o narrador desta his-tona ; « mas um dos desfechos é, espero
que um destes dias você se casará com aenhorita Beck. »

Jorge riu-se cordialmente.
« Exactamente, » disse elle ; « ha cinco

annos que estamos apalavrados. Sua mãe
esteve de cama a maior parte deste tempo,
e essa é a razão porque não nos temos ca-
sado. Ha couza de quatro mezes morreu
a Sra. Beck, e espero apresental-o áSra.
Moretown em Junho que vem' e você
ouvil-a-ha cantar. »

Dei-lhe o aperto de mão congratulatorio.
« E agora quanto ao numero dons ? »
« Prepare-se para ficar admirado. O

Revm. Sr. Platcher foi da nossa freguezia
para a sua parochia anterior, e alli ca-
sou-se com Kuiuia Fave. »

« Melhor para elle,"» disse eu.
« Sim, Jacques, e melhor para mim

também,porque alliviou-me o pensamentocomo se fosse uma prorogação de praso
para morrer. A pobre menina logo recu-
perou a saúde, o Sr. Hatclier mudou-se
para o Oeste, e é agora um dos clérigos
mais populares naquella região. »

« Entre as senhoras i » perguntei inno-
centemente.

« Sim, esta visto ; mas desde o seu ca-
samento isso não causa mais agitação.
Suo os pastores não casados que fazem
mal. Assim por estes exemplos, vê você
que a minha theoria da nota sensível não
e má para applicar-se em certos casos, a

« Mas seriamente, .Jorge, voeè acre-
dita nella? Talvez os efeitos produzidos
possam ser explicados pelo magnetismo
animal. »

Jorge riu-se. « Para faliar seriamente,
creio que o meu poder magnético, ou
como quer que se chame, tem alaaima
influencia no pbenomeno.

« Desde então não tenho feito experien-
Cias. Tendo segurado Kelly Beck, não.
tenho desejo de fascinar nenhuma outra
mulher, nem a minima vontade de enfei-
tiçar um homem. Agora que você está
avisado, de nada me serviria experimen-
tar em você a theoria.

« E agora que hei de tocar, meuamigo, para recompensal-o de teisme òu-
vido tão pacientemente ? »

« A mntrtura do 1'oHa e Campmio
de Suppe : é uma das minhas musicas
preciilectas, » respondi.

« Mãos á obra, Tlioniazinho ! » gritouJorge ao tocador de folie.
Ninem... e... em ! e o organista comeeou

a tocar a ouvertura com fogo, produzindomusica tal que não seria desdenhada 110I ;iraiso.

Quando as ricas melodias íiuaes vibra-ram pelo ar, os últimos raios purpurinosdo sol poente inundaram todo o edifício
E, eutão ergiieino-nos, e salnmos ás

; 
P^P' dellas da igreja Evangélica para¦«a outra igreja, cujo pavimento é Ioda

do cé() 
6 CUJU é ° ^U«do
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Os ralos em r»ai-i«
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do ffio de Janeiro— Que tinha isso?...

1 cST? fr';in po"i,,,s

^ Pelas'1 rat azau'asU"U* I'rÜ"uiro

p ií""0 
<!Ue <P"z<™n, sustento que11,1 I,be,aes e conservadores 

que «ao domesmo partido. 4 üu

Em um dos últimos dias encontraram-se
desses na rua do Ouvidor, e puze-

ram-.se a rir um para o outro, como osos antigos augures.
O—X—(liberal) 

perguntou :
lu 

pertences ao club dos republi-
canos?...

O—X—(conservador) respondeu :ÍTeide 
pertencer com certeza, porémmais tarde: por ora bem vès que ainda

«totfUecima. Etut... nem se pergunta,

Homem... confesso que ia, entrar
para o club ; mas estou hesitando ; porqueme parece que vocês já cheiram a de-
iuuctos.

Que diabo!... creio que tens razão
e portanto no Brazil não se pôde ser nem
republicano, nem monarchista, cinco an-
nos seguidos!...

Evidentemente? esses doas XX têm o
mesmo valor político.

Pois ha um formigueiro de XX assim.

Iguaos-siiiiios.

L).Brites não confiava 110 marido,embo-
ra o Sr. Adeodato passe já por meio velho:
confiava porém muito em sua prima Fa-
lua, cujo irmão era capitão honorário de
voluntários da pátria, e bello como o deus
da guerra de quem tanto gostara Venus.

Na doce confiança da prima e amiga 1).
Brites deixara-a 11a sala como marido é
fora cuidar na casa : mas voltando logo
depois achou o seu velho Adeodato de joe-l ios aos pés de Eabia, e soltou uma'to-
clamação de cólera.

Eabia correu para a jauella,i> Adeodato
que estava de mãos postas, levauton-sò
logo, pondo e conservando os dedos indi-
cadores em cruz.

Que fazia o senhor?.., perguntounrites ao marido.
Eu estava csconjuraiulo aquella teu-

taça» « «OW a cruz espantava o demônio.
Inexplicável contradicção!... D. Brites

brigou com Adeodato, e manteve 110 mes-
mo pé suas amigaves relações com a pri-ina. 1

, Mas dias depois Adeodato, entrando
inesperadamente em sua casa, surprelien-
deu o capitão de voluntários de joelhos aos
pes de 1). Brites, que, sentada 110 sophá
parecia ouvil-o de confissão.

Que é isto?... exclamou o marido
O capitão levantou-se e disse :Perdão! eu estava mostrando á prima™V10 <w paraguayos se rendiam prisio-neiros. 1
E o joven Marte sahio logo depois.
Animado pela auzeneia do guerreiro, o

udho Adeodato enerespou as sobrancelhas
e casse a mulher:

Co,no se explica o fácto altentatorio?
E tao simples!... respondeu Brites;

como não prenso osconjurar o demonio,
pnz (te penitencia o peccador.E muito feio, é escandaloso, se-nhora!... '

,-o que?... ,1,11 homem de joelhos aos
1 

f 
Ulll:l senhora?... faliu a verdade;

acuas V...
Adeodato eompreliendeu.
—Poisbeui:esqueçamos 

o passado: dora

juro 

' "mu?'1'"" uew elle de joelhos: eu

Juro disse Brites bocejando.
Eu também 

juro; mas juro que ambos
faltarão a seus

juramentos.

A politioa 110 nrazii,

Eni dia entrou na eamara dos deputa-
d(fe um ministério 

que acabava de organi-sar-se, e o presidente do conselho levan-
ou-se logo e apresentou eloqüentemente

o seu programuia.
Inime(liatamente 

pedio a palavra o Sr.a.tinho de Campos, então deputado porMinas Geraes, e que, tendo feito opposieão



ao ultimo gabinete, ia também faze-la ao
novo.

O espirituoso e lialiil parlamentar co-
meçou assim o seu discurso :

.i Sr. presidente, como eu ia dizendo...»
A hilaridade da camara provou que o

orador tinha sido rompreliemlido.
Pois bem: desde muitos annos que a

politica 
dos ministérios e dos partidos no

Brazil merecem que os lioniens de juizo
ennneiem seus votos e apreciarão' com
ar[ucllas mesmas palavras do Sr. ÍTartiulio
de Campos.

Capoeiras.

Às c.orrerias e insultos dos capoeiras
no Eio de Janeiro devem envergonhar
tanto a nossa policia, como os salteado-
res da Grécia nodoarn por sua audacia e
impunidade freqüente o governo de Atlie-
nas.

Qual será a razão porque os capoeiras
se multiplicam na capital do império, e
tem certa org*anisação, chefes de bandas,
sig'naes et ccelera e a policia não pôde
pôr termo ás suas desordens?...

O publico apenas sabe que são prezes
ás vezes alguns capoeiras escravos no
meio de suas correrias audaciosas; mas
os chefes?... os mestres?... os principies
capoeiras ?...

Ali!... a policia parece que respeita
muito essa matéria prima da industria
eleitoral.

O Rio de Janeiro todo sabe que na ca-

pitai já não se fazem eleições primarias
sem numeroso cortejo de capoeiras.

Ora o auxilio e os bons officios dessas
bandas de valentões ameaçadores deixam
raiz es de gratidão e esperanças de novos
e futuros serviços nos sensíveis corações
dos generaes de eleições.

Não é só o .Jucá líoza que tem compa-

dres e protectores.
Os capocirai-celebridades também os

têm.
A policia não pôde estragar a maleria

prima da industria eleitoral.

O OU E VAI POR AH I

Caríssimos leitores!
Escaldado com ;i água quente das caldeiras

do vapor Arinos, não foi sem uma quasi inven-
eivei repugnaneia, que embarquei-ine sabbndo

passado n'uma gameiln do arsenal do marinha,
còm o fim, aliás horoico, de explorar a rua do
Hospício.

~k ?

Eu me explico.
Até escrever com a mão esquerda (que a di-

reitu estava queimada) " ultimo folhetim da

Comedia Social-,ox\ morava naruadal.ruguavana
numa cxeellente casa, dmule ouvia perfeita-
mente o cantar das divas alcazarinas.

Os ladrões porém começaram a fazer tão fre-

quentes visitas ao meu aposento, que eu fui
. obrigado a mandar uma denuncia formal ao

chefe de policia.
* *

Credes vós,pre/julissinios leitores, que P.Ks.

eómmoveu-se com a minha denuncia ?

Commoveu-se com a mesma o gallo da ( an-

delaria? Pois assim commoveu-se ellc.
Entretanto tratava-se de um refina do capoeira,

que continua na sua libertinagem, e lia de con-

tinuar, não obstante as gentilezas com (pie se

vai tornando celebre no quarteirão.
*

— Mas então, o que foi que te roubaram,
' 

Thuabota, para que estejas bravejando contra o

cco e a teri'a ,
Roubarani-me o cliapéo,^ a casaca, as <ai-

cas, a camisa, as meias e até as ceroulas.
* 

I)e modo que se ainda eslivessemcis 110 eo

meeo elo mundo, nada seria mins natural do que
saliir de casa, e ir-apenas vestido de tollin de

vinlm-queixar-me dos larápios as autoridades

competentes. • 
^

Isto todo quer drzwV' mudei-i"o inconti-

nente para a rua onde moro como um veida-

deiro bohemio. . „ ,i„
Foi abi, no império do sol, da* d mas (k

innundacões, que eu tive a K e< - Li
car-me uuma gainella do arsenal, do maiiulia,

para percorrer ensossos mares, avistar baixos
oorisoiites, e zombar diiquelles que preferemser pellados na agua quente.

* *
Embarquei-me na rua do Fogo. O panoramaera lindíssimo.
As sumptuosas habitações dos nobres insu-ai esi cie além mar bordavam graciosas as praiasenrubecidas pelos. cadáveres dos bois e dene-

grutas pelos^ rostos africanos, que ali attingema sua maior formosura.
De um e de outro lado não se via senão arosea cor da carne fresca mesclada das pallidasmatizes do tutano, e interrompida a espaços

peias íitas graciosas que formam os intestinos
a vitella, quando enlaçados com arte aos dei-

baao.s collares de cheirosa lingüiça.
*

* ¦*
Vogava assim eu embebccido no meu ele-

gante batél, quando o homem da prôa srita átripulação:
Senhores, eousa estranha, disse, é esta,
Vue nas águas grande bojo manifesta!
i'oi grande a celeuma que tão sinistra vozlevantou a bordo; os braços se armaram, aslanças tiniram,os cimos se"erapinaram; mas ah,

grata íllusão I
O monstro inchado e azedo
Não era. montanha, não ;
O monstro que me fez medo
Era um cadaver de cão.

T,oo'o atras se.íuia-n um radaver de {jato...Puz-me a reflexionar acerca daquella recon-
ciliacão entre dois inimigos iIlustres e figadaes
depois do tumulo, quando desusada celeuma
levou-me a vista para uma das margens do
meu lago improvisado.

Era um porco que grunhia na tortura em
casa de um carniceiro.

O miserável, armado de um grande folies,
insuffíava o pobre animal vivo, por uma incisão
que lhe havia praticado na perna, emquanto os
visinhos e os pretos que passavam esvahiam-se
em choradas gargalhadas diante daquella scena
crudellissima!

O batél navegava entretanto á mercê da onda
barrenta do meu lago, o qual de espaço a es-
paço se cncrespava ao romperem os tilburys
valorosos as suas aguas pluviaes.

Entramos na rua do Hospício.
Aqui os horisontes se alargam as margens se

alegram e o navegante encontra ainda não vistos
espectaculos.

Ilhas de estranha fôrma, promontorios gigan-
tescos, sorvedouros imprevistos, prestam ao mar
da rua do Hospício um aspecto ainda mais pi-toresco do que o do lago da, rua do Conde d'Eu.

E esse aspecto é realçado pela apparição con-
ti nua das mil nereidas africanas, que corri outras
tantas portuguezas se debruçam á jánella, em--íanto na praia fronteira pisca-lhe oolhoojoven
tritão açorii
descalco e as mão

í attitude desc
ítre os ortelhoí

da, o pe

que'

O espectaculo prolongava-se, as acenas se mui-
tiplicavam e o meu enthusiasmo subia de ponto,
quando o homem do leme adverte-me que é ne-
cessario desembarcar, porque as fragas graniti-
cas e os sorvedouros lamacentos tornam, por
demasiado repetidos, impossível a navegação,
ao mesmo tempo que dão ao lago a mais meclo-
nha apparencia.

Não sem algum receio de ficar atolado na
lama, desembarquei defronte da Igreja do Sacra-
mento, na qual fui logo agradecer aos céos a
mercê que me fizera a Illustrisima CamaraMuni-
eipal, facilitando-me os prazeres da navegação
cm plena terra íirme.

Ao saliir, porem, daquelle templo encontrei
muitos amigos que tinham vindo ao meu en-
cont.ro, e com elles o gerente da Comedia Social,

iiiscar o folhetim.
agradeci a todos, desculpando-me

depois com o gerente, por ter-me esquecido da
pagina mais importante da irnmortal Comedia.

—Como ! pois o senhor ouza esquecer-se de
cousa tão essencial, a esta hora, quando não ha
mais tempo de historiarem-se os feitos gran.dio-
sos da semana ? Pois ignoraque é quarta feira?

Foi então que eu soube que havia navegado
durante cinco diase cinco noutes !

K tal é, presados leitores, a historia do meu
singular esquecimento.

Verdade é que não vos foi inteiramente fatal,
porque além de accumular assumptos para a
próxima occasião, proporcionou-me o socego
indispensável ás grandes invenções, como a-
rpiella que sob o modesto titulo de Pharol Uni-
versai, otfereco á benevolencia publica, e á admi-
ração da posteridade, para a qual heide ser sem
duvida confundido com o personagem mythico a
quem os Gregos, por muito lhes ter elle pro-
mettido, chamaram Prometheu.

TH U ADOTA.

O Piiarol Universal.
Para destrahir-vos, caros espectadores desta iramor-lal comedia que representa de continuo a humanidade

sera talvez acertado mudar de assumpto.
A mudança, diz Sócrates, é a causa da sensação, esem a sensação não ha prazer.Logo, para que acheis o caso deleitoso, é necessáriolallar-vos de novidades.
E para causar-vos um prazer acorde com os senti-menlos do genero humano vou entreter-vos com um

grande objecto.
Não penseis que é algum nariz, não: éeousa maisscientihca.
E senão julgai.
Haverá no mundo cousa mais util do que os olhos, emais iormoza que a luz ?
Pois c dos olhos e da luz que nos vamos occupur.

Políticos, negociantes, artistas e lilleralos, aproximai-vos: a maravilha vai surgir !
Franzi as sobrancelhas, que eu me proponho a vosdemonstrar, que a cidade do Rio de Janeiro, todas ascidades do Brasil, todas as povoações da America, todasas capitaes do mundo e todos os salões do universo po-denam ser illuminados com um único bico de «az, emesmo com uma só vela' de cebo.
Vela de cebo I
Sim, vela de cebo; e achais pouco nobre esse pharolaos tempos hornericos e cavalleirescoi ?
Não foi a vela de cebo que allumiou durante noutesinteiras os jardins de Armida, a Opera de Panz e oScala de Milão?
E ignorais que durante séculos foi uma alta digni-tlade sor-se aliçador de velas de cebo nos palaciosteudaes 1

Estas recordações grandiosas e poéticas dos bellostempos da vela de cebo levaram-me um dia a calcularmathematicamenle—qual seria a porção de lus utili-sada por cada pessoa em torno de uma mesa de leitu-raaliumiadapor uma só vela—.
Sem metter a vela na lanterna de Diogenes, e fiando-me tão somente nos rneos profundíssimos algarismos, eiscomo me puz a raciocinar.

Supponhamos, disse, a claridade da chamina dessa velauntea distribuída de modo que riào se perca umascentelha de luz... a quantas pessoas bastaria ella?Dando a vela uma luz regular, pode cada pessoa ler aum metro de distancia uma pagina que diste dosolhos 25 centímetros.
A chamma davella illumina, pois, sufticientementeasuperlicie concava de uma esphera de um metro deraio, ou dous de diâmetro.

Uma pagina ordinaria poderá ter 40 lettras em radacentímetro quadrado.
Uma esphera concava de dous metros de diâmetro

pode, por conseguinte, conter 6,514, 400 caracteres suf-hcientemente illuminados para quem os ler a 25 centi-metros de distancia.- A luz, porem, rcllectida por uma só lettra torna-a vi-sivel não somente n'uma direcção, mas em todas ; demodo que essa lettra pode ser vista perfeitamente detodos os pontos de uma esphera de 25 centímetros deraio.
Isto posto como verdade incontestável e malhematica:

a quantos olhosa luz assim rcllectida bastará para quese veja a dita lettra ?
O calculo é fácil de eílectuar-se.

Demosquea pupilla do olho tenha três millimetrosde diâmetro.
Ordinariamente não tem mais.
Nesta hypothese, a superlicie de um hemispherio de2o centímetros de raio pode conter 41,465 pupillas.A luz rcllectida por uma lettra bastaria pois para tor-nal-a visível á metade (.esse numero de pares de olhos.isso e evidente e inquestionável. Em fim bastandoa claridade que allumia uma só lettra para tornal-avisível a 20,732 pares de olhos, e sendo o numero delettras contidas na superlicie concava de uma ospherade um metro de raio igunl a 6,514,400, a luz que re-cane sobre todas essas lettras bastaria a 135,056, 540,800

pares de olhos.

Em resumo :
A rlmi.lirtr de uma unira vela tio rebo, atirovoitadn

l,asl;i™ « i^.li56,ViO,Sllll parus dooinos, que lessem ao mesmo tempo,
8*. [IU1B, .-Onla .1 uussu sluliu niivr rentos millincs deHabitantes (e de certo nao contém mais ), a luz de uma

miHinncíL,0 
s.(?n? !"ais (Iue sufliciente para per-mittii os piaseiesda leitura aos Habitantes de centoecincoenta mundos como nosso.

lal é a demonstração evidente da scicncia do calculoapplicado aos altos problemas da physica !! 1Não" duvideis, não : a cousa é exacta; e se quizerdes"TniTTT' !,a'l""vc1, smlai'tus

Aqiieítai-vos que o esprrienriaé mui simples
mm í n:,™lT 

''°S 
T, 

r»miliares <1™ IW <K ummui io n um dos vossos olhos.
Se a exporiencjii fúr liem feita liaveis de ver dis- ¦

tmetamente um milhão de luzes.
Sanus p/iMp/iciiosduseiitendidos. Ora,'se um murro

que nao e fluido luminoso, produz luzes para um'milhão de phosphenos, não é de admirar que a chammade uma vela possa ílluminar o systema planctario.

Agora, poetas, jurisconsultos, legisladores, artistas e

physka ?aeS' 
S° V°S ICSla admirar as deducções da

Vede que maravilhas não surgirião da obsc.uridadese snubessets tirar o máximo proveito do meu descobrimento,- e qual nao seria e prêmio daquelle que, novoPretieu' aPParec®sse. no século das luzesa apagal-as
Lmf^vel, de cegÒT'" 

ilh,minar 0

Thuabota.
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ldMido cmallo para <m Parmenxe# da actwUid-arir

j

Bm Paris.

- 0 senhor far-me-ha o favor de dizer o que
deseja?!

— Uma esmola!

- Espera; elles estão cassoando cononosco"'
eu vou lá ao campo prussiano, digo que sou o
Trochu, mato-os todos e volto carregada dfí
louros como uma verdadeira lottreira,!!

Unii dia em que houve carnc fresca em Pana.

Utcrcicios Parisienses. (Os percevajoü do tecto

qué pagão as favas,)
V bòrdo <lo «Arinos.

— Ohl diabol com mil bonbasl quem aabe j*-.
os Prussianos invadiram o barco?!!

Vamos depressa Quinouina ; olha que o

raquete brasileiro vai partir!!
Aqui d'el-rei! querem-me assassinar!!!

'S»

— Estaes vendo Juquinha, ha no Brasil dua*
grandes inimigas da humanidade: a primeira «
a política, a segunda 8 companhia de-paquetes o

Santo bento de .Mana: catão dizendo q»*'
mataram o primo, primo. Quem sabe f f- " p«-
bre do primo SimplioioV!

E
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